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PREFÁCIO

Caro leitor!

Este livro tem como proposta abordar sob diferentes perspectivas temáticas 
relacionadas a Saúde Mental enfatizando a assistência de enfermagem nessa área de 
atuação. Composto por sete capítulos, que tratam desde a reforma psiquiatria e práxis do 
enfermeiro na assistência psicossocial até temáticas da atualidade como as consequências 
psicológicas da violência doméstica contra a mulher, novas abordagens em saúde mental 
e impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental de adolescentes, dentre outros 
temas altamente pertinentes para discussões sobre saúde mental no Brasil. Nesse sentido, 
esta obra propõe expor, através da literatura e de relatos de experiência, os aspectos 
relacionados à promoção de saúde na assistência em saúde mental, com enfoque na 
atuação do profissional enfermeiro.

Boa leitura. 
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RESUMO: A presente pesquisa objetivou examinar a literatura recente que versava sobre 
os impactos da pandemia de coronavírus na saúde mental de adolescentes brasileiros. 
Para tanto, foi realizada revisão narrativa com busca pela literatura na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e na Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO), utilizando 
combinação de descritores (DECS) em língua portuguesa, inglesa e espanhola. Foram 
encontradas sete publicações que abordaram: 1) a temática da saúde mental relacionada a 
experiências de produção de cuidado em espaços web/virtuais com jovens; 2) experiências 
de adolescentes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em suas vivências cotidianas 
diante da COVID-19; e 3) repercussões psicoemocionais em jovens face a pandemia, numa 
óptica da saúde pública; 4) bem-estar de adolescentes e possíveis variáveis que poderiam 
afetar essa dimensão frente a COVID-19; 5) bem-estar e saúde sexual de adolescentes 
que faziam uso de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) para HIV durante a pandemia; 6) a 
relação entre proposta de rotinas de atividades físicas domiciliares em adolescentes com 
dermatomiosite juvenil (DMJ) e sua saúde mental e 7) consequências psicoemocionais 
relacionadas à depressão e ansiedade em adolescentes, identificando possíveis fatores 
agravantes durante o contexto pandêmico. De acordo com a literatura é possível inferir 
que a pandemia repercutiu de maneira significativa na saúde mental de adolescentes 
brasileiros. Os trabalhos analisados demonstraram impactos durante o período da pandemia 
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e desdobramentos pós-pandêmicos, sendo salutar a construção de ações coletivas visando 
o suporte e acolhimento aos jovens frente a tais acontecimentos

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Adolescente. COVID-19. Revisão. Brasil.

IMPACTS OF THE CORONAVIRUS (COVID-19) PANDEMIC ON THE MENTAL HEALTH 
OF BRAZILIAN ADOLESCENTS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This research aimed to examine recent literature on the impacts of the 
coronavirus pandemic on the mental health of this population group. To do so, a narrative 
review was performed with a literature search in the Virtual Health Library (VHL) and in the 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), using a combination of descriptors (DECS) in 
Portuguese, English and Spanish. Seven publications were found and the findings showed 
that three articles published in Portuguese addressed: 1) the theme of mental health related 
to experiences of care production in web/virtual spaces with young people; 2) experiences 
of adolescents with Autistic Spectrum Disorder (ASD) in their daily lives facing COVID-19; 
and 3) psycho-emotional repercussions in young people facing the pandemic, from a public 
health perspective. The four studies in English language were about: 1) well-being of 
adolescents and possible variables that could affect this dimension facing the COVID-19; 
2) well-being and sexual health of adolescents and young people who used Pre-Exposure 
Prophylaxis (PrEP) for HIV during the pandemic; 3) the relationship between proposed 
home physical activity routines in adolescents with juvenile dermatomyositis (JDM) and their 
mental health and 4) psycho-emotional consequences related to depression and anxiety in 
adolescents, identifying possible aggravating factors during the pandemic context. According 
to the literature, it is possible to infer that the pandemic had significant repercussions on 
the mental health of Brazilian adolescents. The analyzed studies showed impacts during 
the pandemic period and post-pandemic developments, being salutary the construction of 
collective actions aiming at the support and welcoming of young people facing such events.

KEY-WORDS: Mental Health. Adolescent. COVID-19. Review. Brazil.

INTRODUÇÃO

Adolescência

A adolescência é um período do desenvolvimento humano que, apesar de possuir 
elementos considerados universais, como a puberdade, também é construído socialmente, 
sendo permeado por elementos sócio-históricos (SCHOEN-FERREIRA et al., 2010).

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente — ECA, oriundo da Lei Nº 
8069/1990 (BRASIL, 1990), a adolescência no Brasil é compreendida como o estágio entre 
os doze e dezoito anos de idade, ao qual se assegura integralmente todos os direitos 
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inerentes à pessoa humana, bem como condições adequadas para o seu desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social. Ressalta-se, neste documento, a responsabilidade 
compartilhada entre família, sociedade e Estado para que tais condições sejam alcançadas 
pelos mais diversos meios, incluindo o direito pleno à atenção à saúde.

Conceito de saúde mental

No tocante ao desenvolvimento multifacetado de adolescentes, compreende-se que 
a saúde e, mais precisamente, a saúde mental, é um âmbito de importante relevância 
pois integra parte crucial da vida de todos os sujeitos. As definições sobre o conceito de 
saúde mental são heterogêneas, porém a amplamente utilizada é a que é cunhada pela 
Organização Mundial de Saúde – OMS (2018, tradução nossa) que a define como “um 
estado de bem-estar no qual um indivíduo realiza suas próprias habilidades, pode lidar com 
o estresse normal da vida, pode trabalhar de forma produtiva e é capaz de contribuir para 
a sua comunidade”.

Contudo, Fernandes et al. (2022) ancoradas em pesquisas produzidas por Cid e 
Matsukura (2010); Rosa e Matsukura (2013); Taño e Matsukura (2014); Minatel e Matsukura 
(2014); Fernandes e Matsukura (2015); Taño (2017) e Lins (2018), compreendem o conceito 
de saúde mental infanto-juvenil como a

 “(…) dinâmica e resultado da relação complexa entre os recursos e habilidades pessoais, 
fatores contextuais e determinantes sociais, que, na dimensão do cotidiano, estão diretamente 
implicados nas possibilidades de participação, fruição, reconhecimento e enfrentamento 
de desafios. Dentre outras, envolve-se a possibilidade de experienciar prazer, frustração, 
afeto, motivação e proatividade implicados nas descobertas e aprendizados genuínos da 
infância e adolescência. ”

	 Deste modo, aborda-se a complexidade conceitual da saúde mental e suas 
especificidades em relação à população infanto-juvenil, entendendo que não diz respeito 
apenas à ausência de doenças ou transtornos mentais, à prevenção destas ou ao acesso 
à assistência psiquiátrica. Mais que isso, torna-se necessário expandir a compreensão do 
termo para além do campo da normalidade, além de ser patente a necessidade de não 
vincula-lo à compreensão produtiva da relação entre pessoa e sociedade, posto que essa 
ainda seja a compreensão promovida pela OMS.

	 Nesse sentido, caminha-se em direção ao conceito de saúde mental enquanto, 
também, uma saúde social, produzida pela interrelação transetorial complexa e condicionada 
por fatores como classe social, raça e gênero, que se concretiza com o acesso a direitos 
civis, políticos e sociais que alicerçam, em um sentido amplo, a qualidade de vida (FILHO; 
COELHO; PERES, 1999). Em suma, tal formulação traz luz a uma visão ampliada sobre a 



70 CIÊNCIA E EVIDÊNCIA EM SAÚDE MENTAL 71

saúde mental infanto-juvenil, levando em consideração os múltiplos fatores e dimensões 
que compõem as vivências de crianças, adolescentes e jovens.

1.3: COVID-19 e Imunização de adolescentes

	 O contato com uma nova doença infectocontagiosa e as restrições impostas para a 
prevenção e contenção do coronavírus (Sars Cov-2) apresentaram diversas consequências, 
tanto no sentido de contribuir com a proteção da saúde em âmbito coletivo, quanto como 
geradoras de repercussões psicossociais às pessoas que se defrontaram com a integração 
de condutas no dia a dia outrora pouco usuais, como: o distanciamento físico e social, a 
quarentena, a restrição de acesso a locais públicos, o uso de máscaras de proteção, dentre 
outras medidas de higiene e sanitárias, além daquelas que se deparam com a vivência de 
luto.

	 Com isso, este cenário atípico impactou e tem impactado crianças e adolescentes 
brasileiros, visto que este público de maneira geral também necessitou reorganizar sua 
rotina, reduzindo seu convívio social e comunitário, a fim de se proteger frente ao contexto 
pandêmico e, em casos extremos, lidaram com a perda de uma pessoa de seu convívio 
acometida pela COVID-19 (LUCAS et al., 2020).

	 No caso da população infanto-juvenil brasileira é possível identificar especificidades 
relativas a questões territoriais e ações governamentais que contribuíram sobremaneira com 
a experiência de vivências traumáticas atreladas a aspectos emocionais e psicossociais. 
Tais cenários, apresentaram possibilidades de desdobramentos a curto, médio e longo 
prazo, como: acesso à educação e ensino remoto precário; acentuação de situação de 
vulnerabilidade social familiar; situação de insegurança alimentar; vivência ou acentuação de 
situação de violência física, psicológica e/ou sexual, sendo o ambiente doméstico o principal 
cenário; falecimento do responsável familiar; dificuldades de acesso ou descontinuidade 
de acompanhamento em saúde, sobretudo acompanhamento em saúde mental; situação 
ou agravamento de trabalho infantil e morte de crianças e adolescentes decorrentes de 
infecção pelo Sars Cov-2 (MAGALHÃES, 2021; MELO, 2020; UNICEF, 2021).

	 Cabe mencionar que este foi o último público a ter acesso à vacinação contra a 
COVID-19 recomendada pelo Ministério da Saúde do Brasil, com o início da vacinação 
de adolescentes em agosto de 2021 – sendo interrompida e retomada em setembro do 
mesmo ano –, embora outros países já tivessem adotado tais medidas. A imunização esteve 
condicionada às prerrogativas de liberação após a vacinação completa das populações 
prioritárias e após os municípios aplicarem a primeira dose em toda a população adulta.  
(OLIVEIRA, 2021; BBC NEWS, 2021; INSTITUTO SANTA MARTA DE ENSINO E PESQUISA, 
2021).

1.4: Saúde mental infantojuvenil e Rede de Atenção Psicossocial

	 Tal ação governamental, de atraso na imunização de adolescentes, condiz com o 
modo como por vezes o Estado age quando se trata de crianças e adolescentes. No âmbito 
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da política pública de saúde mental brasileira, embora exista reconhecimento de sofrimento 
psíquico vivenciado por crianças e adolescentes desde o século XIX, unidades públicas de 
saúde mental que atendam especificamente o segmento infantojuvenil foram implementadas 
apenas em 2003, denominadas Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSij) 
(FERNANDES et al., 2022; COUTO, DELGADO, 2015). Os CAPS estão inseridos na Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS), instituída através da Portaria MS/GM nº 3.088/2011 
(BRASIL, 2014).

	 O acompanhamento em saúde mental às crianças e adolescentes é previsto 
para ser ofertado nos seguintes pontos da RAPS: Atenção Básica, através da Estratégia 
Saúde da Família (ESF); Unidades Básicas de Saúde (UBS); Equipe de Consultório na 
Rua; Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e Centros de Convivência e Cultura; 
Atenção Psicossocial Estratégica, através dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 
em suas diversas modalidades de CAPS: I, II, III, álcool e drogas (CAPSad) e infantojuvenil 
(CAPSi); Atenção residencial de caráter transitório, através das Unidades de Acolhimento 
Infantojuvenil; Atenção de urgência e emergência, através do SAMU, UPA, entre outros, 
e Atenção hospitalar, através de serviços hospitalares de referência em saúde mental e 
enfermaria especializada em hospital geral (BRASIL, 2014).

	 Frente ao exposto, a presente pesquisa teve como objetivo geral examinar a literatura 
recente publicada no Brasil que versava sobre a temática dos impactos da pandemia de 
coronavírus (COVID-19) na saúde mental de adolescentes brasileiros e como objetivo 
específico verificar se as publicações apontavam a existência de heterogeneidades nas 
experiências de adolescentes com diferentes condições físicas e mentais, classes sociais, 
gêneros, raças e etnias. 

	 Para tanto, partiu-se do entendimento de que o temor diante de uma nova doença 
infectocontagiosa e a reorganização imposta do cotidiano devido às medidas de prevenção 
de contágio e contenção da transmissão do coronavírus gerou impactos psicossociais na 
população como um todo (NABUCO; OLIVEIRA; AFONSO, 2021). Porém, nos interessou 
desvelar quais implicações foram demonstradas em adolescentes que residem no Brasil, 
visto que são pessoas que se encontram em condição peculiar de desenvolvimento, 
requerendo atenção e cuidados prioritários, sendo respaldadas pelo ECA. Dessa forma, 
foram analisados artigos científicos que abordavam a realidade nas cinco regiões do país.

MÉTODO

	 Foi realizada uma revisão narrativa. De acordo com Vosgerau e Romanowsk (2014) 
a revisão narrativa possibilita o estabelecimento de relações com produções bibliográficas 
anteriores, fornecendo o estado da arte de temáticas específicas, evidenciando novas 
perspectivas, métodos e subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura 
selecionada. Com isso, entendeu-se que este tipo de revisão contribuiu ao alcance dos 
objetivos propostos nesta pesquisa.
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	 Destarte, a busca pela literatura foi feita na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 
Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO). A escolha pela utilização dessas plataformas 
eletrônicas se deu pelo seu amplo alcance nacional e internacional. Para consolidar a busca 
nas bases de dados, fez-se uso da seguinte combinação de descritores na plataforma BVS: 
“Adolescente” AND “COVID-19” AND “Transtornos mentais” AND “Brasil”; e “Adolescente” 
AND “COVID-19” AND “Saúde mental” AND “Brasil”. Na plataforma Scielo, fez-se o uso 
das seguintes combinações: “Adolescente” AND “COVID-19” AND “Transtornos mentais”; e 
“Adolescente” AND “COVID-19” AND “Saúde mental”.

Optou-se por não utilizar o descritor “Brasil’’ na plataforma Scielo pois nenhum artigo era 
encontrado na busca quando este termo era empregado. Diante disso, optou-se por utilizar 
apenas os demais descritores e filtrar manualmente quais correspondiam à realidade 
brasileira.

	 Utilizou-se os descritores de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), com os equivalentes, em inglês “Adolescent”, “Mental Disorder”, “Mental Health” e 
“Brazil” e, em espanhol, “Adolescente”, “Transtornos Mentales”, “Salud Mental” e “Brasil”.

	 Foram aplicados três critérios de inclusão: 1) artigos publicados entre os anos 
de 2020 e 2022; 2) artigos publicados em língua portuguesa, inglesa e espanhola e 3) 
trabalhos que foram disponibilizados na íntegra e gratuitamente. Para a exclusão foram 
aplicados os seguintes critérios: 1) artigos que não abordavam a temática da saúde mental 
de adolescentes brasileiros; 2) artigos que não se enquadraram no período de publicação 
definido para o estudo e 3) materiais que não estavam disponibilizados gratuitamente e 
com conteúdo completo.

RESULTADOS

	 Foram utilizadas as combinações dos descritores em saúde durante o período de 
março a junho de 2022 e encontrados 205 artigos. Após leitura criteriosa dos títulos e 
resumos, foram selecionados 32 textos que atendiam aos critérios do estudo. Porém, 23 
deles eram repetições, ou seja, o mesmo artigo estava presente nas duas bases de dados, 
encontravam-se na versão inglesa e portuguesa ou apareciam em diferentes buscas de 
acordo com a combinação descritores. Sendo assim, excluindo-se estas publicações, 
chegou-se ao número de 09 artigos elegíveis a partir de seus resumos. No entanto, ao 
realizar a leitura minuciosa dos textos, verificou-se que 02 deles não atendiam ao escopo 
deste estudo. Assim, foram mantidos 07 artigos para a presente análise.

	 Cabe mencionar que um dos artigos abrangeu a faixa etária dos 15 aos 19 anos 
(FERRAZ et al., 2021). Embora fuja discretamente da faixa etária que consideramos nesta 
pesquisa, optamos por manter o trabalho pois demonstra ser relevante aos objetivos 
propostos. Os artigos selecionados foram lidos na íntegra e categorizados considerando 
suas informações principais, conforme é possível verificar na Tabela 1.
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	 Foram encontrados 3 artigos publicados em língua portuguesa, sendo esses o de 
Torres et al. (2020), que estudaram uma experiência na região Nordeste do Brasil, tendo por 
temática a abordagem de saúde mental relacionada a experiências de produção de cuidado 
em espaços web/virtuais com jovens de população geral. O de Fernandes et al. (2021) que 
realizaram pesquisa na região Sudeste, e relataram experiências de adolescentes com 
diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) em suas vivências cotidianas diante 
da pandemia de COVID-19. E por fim, Gadagnoto et al. (2022) que versaram, também no 
Sudeste, sobre as repercussões psicoemocionais em jovens de população geral diante da 
pandemia, numa óptica da saúde pública.

	 Além disso, 4 dos artigos encontrados estavam publicados em língua inglesa, 
sendo eles o de Engel de Abreu et al. (2021) que realizaram estudo com população das 
regiões Sudeste e Nordeste brasileiro, em comparação multicêntrica com dois países 
europeus, abordando a questão do bem-estar e possíveis variáveis que poderiam afetar 
essa dimensão diante da pandemia de COVID-19. O de Ferraz et al. (2021), tendo por 
população-alvo jovens do Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste que faziam uso de Profilaxia 
Pré-Exposição (PrEP) para HIV, como intuito investigar as consequências para o seu bem-
estar e saúde sexual durante a pandemia de COVID-19. O de Astley et al. (2021) que 
realizaram estudo no Sudeste, cujo objetivo foi investigar a relação entre uma proposta 
de rotinas de atividades físicas domiciliar, com saúde mental, qualidade de vida e suas 
consequências para qualidade de sono de adolescentes com dermatomiosite juvenil (DMJ).

	 Por último, a publicação de Zuccolo et al. (2022) abordou as consequências 
psicoemocionais relacionadas à depressão e ansiedade de uma população de adolescentes 
da região Sudeste do país, objetivando identificar possíveis fatores agravantes durante a 
pandemia.	
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ANÁLISE

	 Notou-se que a metodologia utilizada no artigo de Torres et al. (2020) evidenciou um 
aumento dos sintomas depressivos e ansiosos decorrentes do medo de contrair SARS-
COV-2 e da falta de acesso a informações sobre a doença, na população estudada. A 
estratégia de intervenção baseada no Web rádio  demonstrou ser eficiente para reduzir 
efeitos negativos do distanciamento físico e da falta de contato entre pares.

	 Fernandes et al. (2021) também observaram um efeito positivo no uso de estratégias 
que contribuíram para o fortalecimento do contato e trocas comunitárias, com a especificidade 
do potencial do uso de estratégias de organização da rotina e de acesso à informação para 
famílias de pessoas com TEA durante a pandemia.

	 Os artigos de Gadagnoto et al. (2022) e Zuccolo et al. (2022) evidenciaram 
consequências psicossocioemocionais em adolescentes durante a pandemia,  indicando 
aumento de sintomas de ansiedade e solidão como repercussões tanto para a fragilização 
da saúde mental individualmente, com a ocorrência de manifestações depressivas e ideação 
suicida, quanto impactos coletivos no tocante a redes de apoio, sobretudo, de familiares.

Resultados semelhantes estão sendo analisados na publicação de Ferraz et al. (2021), tendo 
como público-alvo jovens e adolescentes – homens cisgêneros e mulheres transgêneros-, 
que faziam uso de PrEP, especialmente em relação a sintomas depressivos.

	 Questões relacionadas à identidade gênero também emergiram como fatores 
preditores ao bem-estar subjetivo de adolescentes durante a pandemia de COVID-19 no 
trabalho de Engel de Abreu et al. (2021). Neste, demonstrou-se também intersecção com 
status socioeconômico, tipo de acesso às tarefas escolares e contato com redes de apoio 
formadas por adultos.

	 Por último, Astley et al. (2021) apresentaram desfechos positivos na saúde mental 
e qualidade de vida dos adolescentes que participaram dos programas de exercícios 
domiciliares, incluindo benefícios na saúde geral, motivação, concentração e força 
muscular. 	

DISCUSSÃO

	 Retomando os objetivos propostos nesta pesquisa, foi identificado que alguns trabalhos 
analisados utilizaram em seus estudos as variáveis: identidade de gênero (GADAGNOTO 
et al., 2022; FERRAZ et al., 2021; ENGEL DE ABREU et al., 2021; ASTLEY et al., 2021; 
ZUCCOLO et al., 2022), orientação sexual (FERRAZ et al., 2021) classe social (ENGEL DE 
ABREU et al., 2021; ZUCCOLO et al., 2022) e raça (GADAGNOTO et al., 2022; FERRAZ et 
al., 2021 e ZUCCOLO et al., 2022) em intersecção com a adolescência e juventude. Engel 
de Abreu et al. (2021) e Ferraz et al. (2021), em consonância com a literatura, destacaram 
atenção aos impactos psicossociais da pandemia em meninas e adolescentes, sobretudo 
de classes sociais baixas, e em adolescentes e jovens LGBTQIAP+ (GOULDS et al., 2020).
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	 Além disso, houve artigos que abordaram os impactos da pandemia de SARS-
COV-2 em adolescentes que possuíam algum diagnóstico em saúde (Astley et al., 2021 e 
Fernandes et al., 2021) e, por sua vez, foram propostas medidas diversificadas com o intuito 
de diminuir as repercussões nessas populações. Esses achados potencializam a percepção 
de proteção da infância e adolescência levando em consideração especificidades individuais 
e coletivas (BRASIL, 1990).Esta perspectiva também foi alcançada no estudo multicêntrico 
de Engel de Abreu et al. (2021) indicando estratégias que poderiam ser construídas 
coletivamente para a proteção da adolescência, no sentido de melhora da qualidade de 
vida. Tais estudos apontaram vulnerabilidades específicas dos jovens e adolescentes, que, 
caso não consideradas, podem ser determinantes para o desenvolvimento psicossocial 
perante um evento traumático coletivo como o vivenciado (ALMEIDA et al., 2022).

	 Evidenciou-se ainda que a literatura levantada trouxe a saúde mental como questão 
emergente entre as consequências da pandemia aos adolescentes. Esses achados, 
apontados por Zuccolo et al. (2022) e Engel de Abreu et al. (2021), foram convergentes na 
demonstração de sintomas depressivos e ansiosos frequentemente associados à qualidade 
das redes de apoio, tanto familiares quanto comunitárias (especialmente a escola). Tal 
dimensão, esteve associada a maior ou menor grau de convívio social, sensação de solidão, 
rotina estruturada, vivência de trocas e encontro com pares.

	 Miliauskas e Faus (2020) salientam sobre a necessidade da construção de 
mobilização com vista a identificar, prevenir, acolher e tratar problemas de saúde mental em 
adolescentes. Enfatizam a importância de se debruçar sobre as consequências deletérias 
do isolamento social em jovens, destacando que o distanciamento físico não deve ser 
sinônimo de distanciamento emocional.

	 Não menos importante, algumas pesquisas levantadas apontaram como fator protetor 
o acesso a informações relacionadas à COVID-19 (TORRES et al., 2020; FERNANDES 
et al., 2021). Tais achados sinalizaram a garantia ao acesso a informações elucidativas 
e estruturadas como uma ação positiva no tocante à saúde mental, contribuindo para a 
sensação de segurança e construção de estratégias individuais e coletivas de enfrentamento 
à pandemia.

CONCLUSÃO

	 De acordo com a literatura é possível inferir que a pandemia de COVID-19 repercutiu 
de maneira significativa na saúde mental de adolescentes brasileiros. Os trabalhos 
analisados demonstraram impactos durante o período da pandemia e desdobramentos 
pós-pandêmicos.

	 Apontam-se como lacunas: a escassez de produções voltadas ao público adolescente 
brasileiro e de pesquisas que contextualizem com maior profundidade quais os impactos 
na saúde mental de adolescentes considerando determinantes de saúde, como: gênero, 
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condição de saúde, raça, etnia e classe social.

	 Contudo, partindo do pressuposto de que o campo da saúde mental é parte integrante 
das políticas públicas de saúde, torna-se de grande relevância que sejam construídas ações 
coletivas visando o suporte e acolhimento aos jovens, frente a tais acontecimentos.

	 Por fim, salienta-se o intuito de contribuir para ampliação do debate, sem a pretensão 
de esgotamento da discussão.

	 Espera-se que a empreitada exposta neste trabalho contribua com o 
aprimoramento da atenção à saúde, comprometida com os direitos humanos, sobretudo 
com o direito de adolescentes e jovens.
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